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A Revolta da Vacina 

De um começo de ano repleto 
de incertezas, a uma reta final 
com balanço positivo. Dados 

da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) detalham que a construção 
civil permanece em crescimento e, 
pelo terceiro mês consecutivo, regis-
trou índices positivos na atividade e 
no emprego. Para trabalhadores da 
área o crescimento é animador e re-
presenta oportunidades para o futuro 
pós-pandemia.

A curva positiva confirma a tendên-

No início do século 20, o Rio de 
Janeiro era foco de diversas 
doenças, tais como febre ama-

rela, febre tifoide, impaludismo, va-
ríola, peste bubônica e tuberculose. A 
febre amarela e a varíola eram as prin-
cipais causas de mortes. As tripulações 
de navios com destino a Buenos Aires, 
que paravam para desembarque de 
passageiros, por medo, não desciam. 
O Rio de Janeiro já foi a Cidade Pesti-
lente. Somente mais tarde tornou-se 
Cidade Maravilhosa.

Em 1902 foi eleito o presidente Ro-
drigues Alves e nomeou Pereira Pas-
sos para prefeito, para reurbanizar e 
sanear a cidade, e o médico Oswaldo 
Cruz para diretor da Saúde Pública. As-
sim, iniciaram-se grandes obras, alar-
gamento de ruas, avenidas e o combate 
às doenças. Tal como as grandes obras 
para os Jogos do PAN em 2007, Jogos 
Militares de 2011, Olimpíadas de 2012 
e Copa da FIFA de 2014 a população 
pobre foi desrespeitada e seus casebres 
e cortiços demolidos, restando-lhe ocu-
par os morros e incrementar as favelas.

As demolições acentuaram a crise 
habitacional e encareceram os alu-
gueis. O médico Oswaldo Cruz impôs 
vacinação obrigatória contra a varíola 
e os agentes de Saúde saíam acompa-
nhados da polícia submetendo as pes-
soas à vacinação forçada. A campanha 
de saneamento e vacinação se realizou 
com extremo autoritarismo. As casas 
eram invadidas e vasculhadas.

Além de não ter havido qualquer 
campanha para esclarecer sobre a 
importância da vacina e da higiene, 
políticos, militares de oposição e reli-
giosos fizeram campanha contra a va-
cina. Difundiam boatos, ironizavam os 
cientistas e duvidavam da eficácia do 
remédio. A boa fé e ignorância do povo 
foi largamente explorada.

No início do século 20, as pessoas 
se vestiam cobrindo todo o corpo. Daí 
que os religiosos propagaram era imo-
ralidade expor os braços das mulheres 
para lhes aplicar a injeção. Os líderes 
religiosos costumam estar do lado er-
rado da história. Foram eles que cruci-
ficaram Cristo. Pilatos, o governador 
Romano, apenas lavou as mãos diante 
da morte de quem deveria ter a vida 
preservada.

Expectativa para o próximo ano é positiva
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cia de expansão da construção civil e 
aponta para uma superação completa 
do impacto inicial da crise provocada 
pela pandemia do novo coronavírus. 
Os resultados positivos, em grande 
parte, se devem à rápida adoção de 
medidas de contenção, que minimi-
zou os danos no setor, bem como ao 
aumento do investimento em tecno-
logia e comunicação.

Entre julho e agosto deste ano, o 
Índice de Confiança do Empresário 
da Construção já havia desponta-
do para 7,7 pontos, ultrapassando a 
marca que indica o início de um ce-
nário confiante. E o índice que avalia 
a disposição para investir no setor 
também aumentou.

Entre as medidas preventivas que 

Desde a Regência, em 1837, entre 
os reinados de D. Pedro I e D. Pedro 
II a vacina contra a varíola era obri-
gatória para crianças. No Segundo 
Reinado, de D. Pedro II, em 1846, foi 
instituída a obrigatoriedade para 
adultos. Mas esta obrigatoriedade 
não era cumprida, pois a produção 
da vacina em escala industrial no Rio 
de Janeiro somente começou no final 
do Império, em 1884.

Incentivados por líderes oportunis-
tas e desconfiados com o governo por 
causa das remoções, a população saiu 
às ruas contra os agentes da Saúde Pú-
blica e a polícia entre os dias 10 e 16 de 
novembro de 1904. O Rio de Janeiro 
foi transformado numa praça de guer-
ra com bondes derrubados e edifícios 
depredados. O movimento foi contido 
e a obrigatoriedade foi substituída por 
restrições a direitos para quem não se 
vacinasse. Somente quem compro-
vasse ser vacinado poderia celebrar 
contrato de trabalho, ser matriculado 
em escolas, casar e viajar.

Se a história acontece e se repete, na 
primeira vez é tragédia e na segunda é 

farsa. E a farsa não é produzida pelos 
opositores do governo contra os inte-
resses da população, mas pelo próprio 
governo que deveria velar pelo inte-
resse público. Mas, o STF proferiu esta 
semana importantes decisões. Decla-
rou que estados e municípios podem 
importar vacina de países que já as 
aplicam, se a Anvisa, politizada, não 
liberar o registro no prazo, declarou 
válidas as restrições a quem não se 
vacinar e rejeitou recurso para deso-
brigar pais a vacinarem os filhos. As 
companhias aéreas já anunciam que 
não transportarão quem não tiver se 
vacinado. Outras empresas também 
poderão impor restrições.

Vacina é palavra derivada de vaca, 
de onde eram retirados líquidos imu-
nizadores. Em 1904 as pessoas foram 
incentivadas a rejeitá-la porque foi 
difundido o boato de que quem se va-
cinava ficava com feições bovinas. É 
estranho ver no século XXI pessoas 
agindo com irracionalidade animal, 
em tempo de fácil apreensão de co-
nhecimentos científicos, tal como 
gado a caminho do matadouro.

possibilitaram a continuidade das 
obras e reduziram os prejuízos fi-
nanceiros para as empresas, estão 
a adoção do distanciamento social 
e de outras atitudes recomendadas 
pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS), além da adesão a práticas 
sustentáveis.

Alternativas ambientalmente cor-
retas são importantes não só em mo-
mentos de crise, mas também para a 
redução de gastos e aumento da pro-
dutividade em diversos segmentos. A 
visão sustentável é uma tendência que 
está se tornando cada vez mais popu-
lar no mercado empresarial e será um 
dos principais alicerces para o desen-
volvimento e avanço do setor de cons-
trução ao longo dos próximos anos.
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O mundo ainda conviverá 
com os efeitos socioeconô-
micos da pandemia durante 

um longo período, mesmo que a tão 
aguardada vacina contra a covid-19 
esteja próxima de se tornar reali-
dade. No Brasil, o processo será 
particularmente desafiador, em 
virtude da perspectiva de um pa-
norama sem precedentes na apura-
ção, identificação e constatação do 
aumento da histórica desigualdade 
social do país. 

Para que os recursos destinados 
às políticas públicas de mitigação 
sejam utilizados de forma efetiva, 
é imprescindível a disponibilida-
de de dados estatísticos atualiza-
dos e relevantes. Isso torna ainda 
mais urgente a realização do Censo 
Demográfico 2021, cuja prepara-
ção vem sendo prejudicada desde 
antes da pandemia, em virtude de 
cortes orçamentários no Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), responsável pelo 
programa.

O contingenciamento de recur-
sos anunciado pelo Ministério da 
Economia, no ano passado, veio 
acompanhado de mudanças signi-
ficativas no formato da pesquisa, 

que sofreu uma redução drástica 
de temas abordados no questioná-
rio a ser aplicado. Alguns deles di-
retamente afetados pela pandemia, 
como renda, imigração, tempo de 
deslocamento para o trabalho, gas-
tos com aluguel e posse de bens.

O adiamento do Censo Demo-
gráfico para 2021, embora neces-
sário e inevitável, provocou uma 
interrupção no processo de plane-
jamento com graves consequên-
cias de natureza operacional. Os 
desafios a serem superados pelo 
programa no contexto da covid-19 
tornam-se ainda mais complexos 
quando levado em consideração o 
contingente de 200 mil recensea-
dores envolvidos no programa.

A defesa do corte orçamentário 
no Censo 2021 em nome do rigor 
com gestão de recursos não faz 
sentido e chega a ser contraditó-
ria, uma vez que atinge um pro-
grama que tem na sua essência for-
necer subsídios na aplicação dos 
recursos gerados a partir dos im-
postos pagos pelos contribuintes, 
em seu próprio benefício. A quem 
realmente interessa o “apagão” 
estatístico?
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a quem não 
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e rejeitou 
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para 
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“A curva 
positiva 
confirma 
tendência 
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da 
construção 
civil e 
superação 
da crise”

Arte Paulo Márcio

“A defesa do corte 
orçamentário no 
Censo 2021 em nome 
do rigor com gestão 
de recursos não faz 
sentido e chega a ser 
contraditória”
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